
Sinopse Histórica  
Programa de Educação Continuada “Debates em Gerontologia”1 

 
O envelhecimento populacional é uma preocupação emergente no Brasil, estudos estatísticos e 

projeções demográficas apontam o aumento da população com 60 anos ou mais de idade, fenômeno demográfico 
indicador de importantes transformações socioeconômicas e político-culturais.  

O desenvolvimento de empreendimentos e espaços coletivos à reflexão, atualização e, mais, à ação 
organizada na direção do estabelecimento de capacitação na área do envelhecimento se tornou crucial.  

Apresentamos a recente história da educação permanente em Gerontologia no Ceará, desafio ambicioso 
e necessário, experiência do Departamento de Gerontologia, da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia, 
Ceará  (SBGG-CE), que implantou durante a gestão 2000-2002, um conjunto de ações educacionais que busca 
estabelecer um novo savoir-faire gerontológico. 

No decurso do Programa de Educação Continuada “Debates em Gerontologia”, são realizadas reuniões 
que integralizam os módulos compostos por cinco sessões científicas compondo a linha de capacitação e os eixos 
temáticos das discussões da formação gerontológica de caráter permanente oferecidos pela SBGG-CE, conforme 
pode ser observado no fluxograma de ensino do referido Programa. 
 
 
 

Programa de Educação Continuada “Debates em Gerontologia”: fluxograma de ensino 
 

I Módulo 
Políticas sociais e 
envelhecimento 

31/05 

2001 

Processo de envelhecimento com Qualidade de Vida
28/06 Política social: fundamentos e realidade brasileira
31/07 Política social: atuação da SETAS no Estado do CE

28/08 Política social: atuação da Prefeitura de Fortaleza: OPEFOR, 
IMPARH, SMDS 

25/09 Dimensão e atuação dos Clubes da  
Melhor Idade no Ceará 

 
 

II Módulo 
 

Interdisciplinarid
ade nas ações em 

gerontologia 

30/10 

2001 
a 

2002 

Interdisciplinaridade: geriatria X gerontologia
 

28/01 
A intervenção da Terapia Ocupacional

 na geriatria e gerontologia 
 

26/02 
Uma ação interdisciplinar contra 

 maus tratos com idosos 
 

26/03 
A importância da musicoterapia no 
 trato interdisciplinar com o idoso 

 
30/04 

Visão interdisciplinar da Assembléia Mundial 
sobre o Envelhecimento (Madrid 2002) 

 
 

III Módulo 
Gerontologia e os 
mecanismos para 
o atendimento da 

demanda dos 
idosos 

28/05 

2002 

Educação continuada: a experiência  
da Universidade Sem Fronteiras 

25/06 Perspectivas da Gerontologia no XII CBGG
30/07 Família: a visão do Tratado de Gerontologia

27/08 Inentivo a produção científica cearense: conquistando 
espaços. Mobilização para o II CNNGG 

24/09 Cuidar dos idosos no contexto familiar 
 
 

IV Módulo 
. 
 

Reflexão na Ação 
Gerontológica - 
Estudo de Caso: 

experiências 
clínicas e 

institucionais 

29/10 

2002 
a 

2003 

Educação Continuada em Gerontologia: 
a experiência do Ceará 

26/11 A técnica do Estudo de Caso:  
pressupostos e princípios metodológicos 

28/01 Experiência Institucional:  
a Casa da Melhor Idade 

25/02 Articulações Institucionais: Campanha da
 Fraternidade e a SBGG 

25/03 Estudo de Caso: um idoso na instituição asilar

                                                
1 GARCIA, Tulia F. M. Breve história da Educação Permanente em Gerontologia no Ceará. In: VASCONCELOS, José Gerardo et al. 
Colóquio Internacional de História e Memória da Educação no Ceará. Fortaleza : Edições UFC, 2007.  
 



V Módulo 
 

Textos em Cena: 
Dissertações em 

Gerontologia 

Abril,29 

2003 

Velhos institucionalizados e família: 
 entre abafos e desabafos 

Maio, 27 A escrita autobiográfica com portadores de
 Doença de Alzheimer na clínica da Terapia Ocupacional 

Junho, 24 Cuidador de idosos em instituição:  
construção e experiência de uma ocupação 

Julho, 29 Se o idoso não é prioridade, também não é esquecido: 
a complexidade de envelhecer no Ceará 

Agosto, 26 Cidadania idoso:  
retórica ou realidade 

 
 

VI Módulo 
 
 

Problemáticas e 
repercussões do 
envelhe-cimento 

Setembro, 30 

2003 
 a  

2004 

Osteoporose 
Outubro, 28 Quedas 

Novembro, 25 Incontinência urinária 

Janeiro, 27 Saúde bucal 

Fevereiro, 17 Escaras 

 
 

VII Módulo 
  
 

Modus Operandi: 
 a experiência do 

Ceará 

Março, 30 

2004 

Home Care  
Neoplasia no idoso 

Abril, 27 Instituição de Longa Permanência  
Parkinson 

Maio, 25 Universidade Aberta  
Depressão 

Junho, 29 Centro de convivência 
Processos reumáticos 

Julho, 27 Associações de idosos 
Alzheimer 

 
 

VIII Módulo 
 
 

Construindo o 
pensar 

gerontológico: 
competências, 

habilidades 
 e atitudes 

Setembro, 28 

2004 
 a  

2005 

Saberes e Competências 

Outubro, 26 Oficina Gerontologia: 
Saberes e Competências 

Novembro, 30 Oficina Gerontologia: 
Habilidades 

Janeiro, 25 Oficina Gerontologia: Atitudes 

Fevereiro, 22 
Construção do pensar gerontológico:  

reflexão,  autodiagnóstico 
 e ação planejada 

 
 

IX Módulo 
Rede de suporte 

social 

Março, 30 

2005 

Direitos e Defensores dos Direitos do Idoso
Abril, 27 Saúde do Idoso 
Maio, 25 Educação e o Idoso 
Junho, 29 Previdência Social e o Idoso 
Julho, 27 Medidas de Proteção ao Idoso 

 
 

X Módulo 
 
 

Atualização em 
pesquisa 

Agosto, 30 

2005 

Projeto de pesquisa 

Setembro, 27 Artigo científico 

Outubro, 25 Resumo e Pôster 

Novembro, 29 A exposição oral 

Dezembro, 20 A escrita acadêmica 

 



XI Módulo 
 
 

I Enc. de pesquisa 
e pós-graduação 

 

Fevereiro, 21 

2006 

1º. Encontro de coordenadores de pós-graduação na área do 
envelhecimento humano. 

Março, 28 GT UNIFOR 

Abril, 25 GT UFC 

Maio, 30 GT UECE 

Julho, 25 GT UniSF/UVA/ESP 

 
 

XII Módulo 
. 
 

Temas especiais 
em Gerontologia 

 
 

Outubro, 25 

2006 
a 

2007 

Idoso frágil 

Novembro, 29 Postura, marcha e quedas 

Dezembro, 20 
Cuidando de quem cuida.. 

Gerontólogos em confraternização: ressonâncias do 
 ano de trabalho da Gerontologia do Ceará. 

Janeiro, 30 Tanatologia 

Fevereiro, 27 Autobiografia na demência 

 
 

XIII Módulo 
. 
 

Temas especiais 
em Gerontologia 

Parte II 

Março, 27 

2007 

Acessibilidade 

Abril, 24 Assistência Domiciliar 

Maio, 29 Dinâmica domiciliar  

Junho, 26 Maus tratos  

Julho, 31 Avaliação Geriátrica Ampla 

 
 

XIV Módulo 
 
 

Atenção 
Domiciliar  

 
 

Agosto, 28 

2007 

Introdução, marco regulatório e contextualização 
da Atenção Domiciliar 

Setembro, 25 Desospitalização 

Outubro, 30 Cuidados paliativos 

Novembro Congresso Cearense de Atenção 
 Domiciliar à Saúde. 

Dezembro, 11 Fragilidade: intervenção 
 no domicílio 

 
 
A partir do XV Módulo, dá-se o processo de integração das Reuniões Científicas da Geriatria que ocorrem, 
desde então, concomitantemente ao Programa Debates em Gerontologia. 
 

XV Módulo 
 
 

Afetividade, 
Intimidade e 
Sexualidade: 
questões da 

velhice  

Janeiro, 29 

2008 

O sexo na velhice 

Fevereiro, 26 AIDS/DST 

Março, 25 Relações afetivas (cancelado) 
Reunião administrativa: informes, orientações 

Abril, 29 Sexualidade e ciclo vital 

Maio, 27 Solidão: estigma da velhice? 



XVI Módulo (em fase de planejamento). 
 

XVI Módulo 
 

Julho, 29 

2008 

  

Agosto, 26   

Setembro, 30   

Outubro, 28   

Novembro, 25   

 


